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RESUMO SIMPLES
Introdução: Devido ao atual cenário da pandemia causada pelo novo Coronavírus, diversas
mudanças aconteceram, sendo uma delas a intensificação de estratégias de educação à
distância. A reconfiguração do ensino, de presencial para virtual, acarretou tanto em
afastamentos quanto em aproximações. Seguindo essa linha, um grupo de estudos formado
por acadêmicos e apoiado por um professor, com o objetivo de desenvolver ações de
promoção de saúde na comunidade e no meio acadêmico bem como estimular o protagonismo
dos participantes no seu desenvolvimento profissional, foi desafiado a conhecer a atuação da
enfermagem em Portugal. Objetivo: Conhecer as características da atuação e do processo de
trabalho da enfermagem em Portugal, bem como o processo de validação do diploma neste
país. Metodologia: Estudo descritivo do tipo relato de experiência sobre um depoimento em
vídeo recebido por uma Enfermeira graduada no Brasil, que está em processo de validação do
diploma em Portugal. Resultados e Discussão: Na área de saúde, a demanda por enfermeiros
tem se demonstrado em franco crescimento em vários países. Em Portugal não seria diferente,
há grandes oportunidades de trabalho, mas para que isso aconteça existem algumas exigências
que devem ser seguidas e aprovadas, além da documentação para imigração e documentação
necessária para sair do país. A primeira é a validação do diploma de Enfermagem, que é um
processo burocrático que exige paciência, pois pode demorar meses. A vantagem é que uma
vez que o processo de validação do diploma em Portugal é concluído você pode atuar em
qualquer país da União Europeia (UE). Após ter o reconhecimento do diploma para trabalhar,
deve-se buscar o reconhecimento da cidadania ou passar por um processo de autorização de
residência. Sobre a atuação da profissão no país, a enfermagem em Portugal atua de forma
assistencial, sendo esse trabalho respeitado e reconhecido pela população. A faixa salarial
pode não ser tão atrativa, mas os horários são flexíveis, permitindo outros vínculos
empregatícios e aumentar seu ganho. Todavia, é importante lembrar que o custo de vida lá é
menor, comparado ao Brasil e aos demais países da Europa. No relato, há uma dificuldade
encontrada no processo de trabalho, foi de que existe uma barreira cultural entre enfermeiros
portugueses e brasileiros, que é quebrada após o ganho da confiança entre ambos.
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Considerações finais: O pensamento crítico-reflexivo foi estimulado e desenvolvido a partir
do depoimento coletado, de forma a instigar e estimular a buscar diversas oportunidades,
durante e após o término da graduação. Também percebe-se que o trabalho em território
estrangeiro é uma realidade que está cada vez mais próxima de ser alcançada por um
profissional da Enfermagem, se este ambiciona o ato.

Descritores: Papel do Profissional de Enfermagem; Cuidados de Enfermagem; Enfermagem
Transcultural.

Eixo temático: Ensino

Financiamento (se houver): Não se aplica.


